
DIARIO NOTICIOSO. 
Abril y Jueves ¿ 27 . ¿/f 17 5 8. 

SAV ANASTASIO VA7A , SAN PEDRO ARMRNSOL MARTYR , T SANTO TO^mO 
de Aíegrobe¡o, A>xob¡J^o de Lima. 

SI como fomos negligentes, fuéra-
mos dilcretos Ecoiiomos del tiem-

po , y íupieramos aprovecharnos del 
bieti, que liberal la ofrece a nueftra 
meditación i del iniimo modo que el 
Sol, hadamos noíotros viagesdicho-
Ios por la esfera de la l uz ; quiero de-
cir, que fi hiciéramos iilb <le los e jem-
plos, Y virtudes de los Sancos, que 
trae á nueftra memoria el Reportono, 
hallariamos menos aíüo en lo bueno. 
Tres Santos ofrece oy el Kaleiidario 
SAN A N A S T A S I O Papa, S A N P E D R O A R -

NINGOL,Martyr en Afr ica , ySAnro 
T O R I R S O , Arzozifpo de Lima. 

El Señor S A N A N A Í T A S I O , natural 
de Roma, é hijo de un IluftreRoina-
Ro llamado Máximo , fue enlalzado, 
por muerte de Saa Sirkia, á la excella 
Dignidad de Pontífice , imperando 
Graciano. Eñableció muchos decre-
tos para el mayor lullre de la Difci-
plina Eclefiaíhca » y entre ellos man-
dó , que los Sacerdotes no eftuvieíleti 
fcntados, íiiio en pié , 6 con una re-
verente inclinación mientras fe lee, 
o canta el Evangelio en la Miifa. Con-
deno á Rufino, y los cfcritos de Orí-
genes , prohiviendo fu leíkura, con 
io!o el tin de que no fe adulteralfe la 
pureza de la creencia chnlliana. Se le 
atribuyen alg,unas canas , y particu-
Urmentclaquí en el an0 4 0 i . efcri-

bió á Juan Obifpo de Jerufalén, fobre 
los errores de Rufino , como dice el 
Abad Fieuri en el Tom. 5. de fu Hiílo-
ria Ecbíiüftica, fbl. i j o . Mandó afsi-
mifmo efte Santo PoiitiUce, que los 
viajantes , ó forafteros ultramarinos, 
no fe adinitiíTan en el Clericato, íiii 
Tcftimoniales, autorizadas por cinco 
Obifpos, para evi tar , con ella fanta, 
y dilcrcta cautela, la intrufion de los 
errores delosManicheos,quc enton-
ces fe hallaban en Roma. El Señar 
San Gregoyio elogia altamente las vir-
tudes de eñe Santo Pondfice, 7 en 
particular fu pobreza, que f u e , por 
voluntaria y exquifita, muy rica, La 
Igleíia honra fu memoria; 'ello es, fu 
gloriofa muerte , y coronacion d ; fu 
Alma en el Cielo elle día 27 .de Abril, 
que file el mifmo en el que entregó fu 
efpintu en las manos de lu Soberano 
Hacedor, por los años 401. de J .C. 

S A S P E D R O A B M E N Ü O L , natural 
de Cathatuna, de! Lugar ds la Guar-
dia de los Prados , Diocefis de Tarra-
gona , tile defcendiíiite de la nobilif-
íima familia de los Condes de ürgel. 
En los primeros años de fu juventud, 
fe relaxó á una vida licencióla, y def-
camiiiada ; pero tiróle Dios el freno, 
y m o d ; r ó c o n unpod.-rofo auxilio la 
precipitación de fus desbocadas paf-
íiones. El termino de fus lozanas cor-

re-
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rerias fus parar en la Religión de la )J( 
Merced. Tomó íu fanto Habito , y def- Xf 
de que pufo fobrc fus oinbros tan fua-
Te y u g o , corrigió fus d:ferabolturas, 
cmpleandofe íicmpre m a s , y mas en 
todss las virtudes heroycas. Por ulti-
mo 5 para hacer un foleinne facrificio 
á Dios de toda fu libertad/e empleó en 
recoger l imofnas, y redimir Cautivos 
Chnftianos d;l cruel poder de los 
Sarracenos. Redimió muchos > y no 
hallandofe una vez con dinero , para 
el rcfcate de otros , fe quedó en re-
henes > pero c©mo fu fervorofa predi-
cación , contra la Ss¿ta de Mahoraa, 

xx 

irrirafle a los Moros,le colgaron de un 
árbol,donde alsiñido dtl Ciclo,fe man-
tuvo algunos dias vivo, hafla que \'ino 
la cantidad necclíaria para d refcate. 
A vifta de eñe prodigio , los mifmos 
Barbaros confesaban atonitosel gran 
poder de nuertro mifericordiofifsimo 
Dios, Volvió nuefiro gloriofo Sanco 
con fus Reli^iofos Compañeros á Bar-
celona,y deípues de haverfe empleado 
algunos años en el exercicio de todas 
las virtudes,haciendo el codo Poderofo 
¡numerables milagros po r fu incercef-
fion, mu ció , y fubió fu Alma al Cielo, 
en 17.de Abril del año de1j04.de J.C. 

NOTICIAS DE COMERCIO. 

•q:; 
VE NT A S. 

íUien quifiere comprar un 
Arcon de vara y media 

, de l a rgo , y tres quar-
tas de ancho, y vara efcafa de aleo, 
con dos cerraduras, y los aldavones, y 
demás herrage dorados á fuego , que 
puede fervir para una Thcforeria, ó 
para guardar vefiidos, como también 

Araña de criftal de f . luces, con 
floron dorado , y callado con fondos 
de criflal; afsimifmo dos Hechuras 
ífc San Antonio , y de la Magda-
lena , con otra de nusHra Señora 
de la Concepción, de efcultura muy 
buena , lo que fe dará con la mayor 
equidad: fe acudirá á la Plazuela de 
el Angel , frente de la Botica , y jun-
to í San Phelipe-Neri , en cafa de un 
Dorador , al quarco baxo. 

2 En la PoíTada de k Belcrana, 
calle de Toledo , fe encontrarán qua-
tro Males de quatro aiíos , la una 
negra , otra mohína , y dos caftanas; 
quien las quifiere comprar acudirá á 
dicha I'onáda. 

3 En la Plazuela de la Morería 
vieja, junto á el Quartél d : los Solda-
dos , en cafa de un Arriero , que fí 
llama Jofeph el Manco , fe vende Tisí 
tinto de Villa-Cañas á i 8 . reales poi 
arroba. 

4 Qualquier perfona que quilI^ 
re comprar tres Pi?ituras, la una de 
San Fernando , de eres varas de alto, 
dos y media de ancho , y las dos de 
dos varas de a l t o , y vara y media de 
ancho; la una con ía Efigie de un Sal-
vador , y la otra l a s i i p . Vii^eneí, 
acuda á la calle de Atocha , frente de 
Loreto,á cafa del Evaniña. 

r En la calle de San Joachin , en 
cafa del Maeftro de Coches , hay una 
Berlina del Duque de San Blas , qus 
fe le ha echado calze, fe ha compuefto, 
retocado, y eftá de venta. Afsmiifmo 
hay una Silla-Volante nneva de todi 
moda , vcftida de media grana, coi 
el juego delantero de quita , que hace 
á cavallo , y á dos muJaj. Afsimjfino 
una Catefa, quí fe abre el teftero de 
atrásj como tamláeii íadants, /Ser' 
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.'(Bjí d e c e n t e s p a r a a l q u i l a r , f in m u -

las . 

fi E n l a V i l l a d e L e g a n é s h a y d e 

v e n t a u n a , h e c h a a l a m o d a d e 

M a d r i d , fita f r e n t e d e l a F a b r i c a d e l a 

A g u a r d i e n t e , c o n - h u e r t a , y f e i s p o r -

c i o n e s d e t i e r r a , l i b r e , y fin c a r g a a l -

g u n a > f e v e n d e a v o l u n t a d d e f u 

d u e ñ o : q u i e n c ju i f i e r e e n t r a r e n e l l a , 

a c u d a a l S e ñ o r C o l e d t o r d e l O r a r o r i o 

d : l E f p i r i t u S a n t o , c a l l e d e V a l v e r d e , 

q u i e n d j r á r a z ó n . 

P E R D I D A 

I T ^ L D o m i n g o 1 3 . d e A b r i l , 

d . - f d e l a s 1 1 , y q u a r t o , á 

las 1 1 . y m e d i a , l e f a l t o á u n f u g e t o , 

e n e l C o n v e n t o d e l a M e r c e d C a l z a d a , XK. 

u n a Ca r / i cié p l a t a f o b r e d o r a d a , q u a - ^ 

d r a d a , h e c h u r a d e u n c a x o n , d e d o s 

d e d o s d e a l t o , c o n H i l a s d e flores d e 

r e a l c e , á i m i t a c i ó n d e g r i f e t a , y e n t r e 

l i f ta y l i í l a e f t á r a y a d a d e r e a l c e , 

el c e r c o es d e p l a t a l i f a , m a r c a d a p o r 

d e n t r o , e n e l f u e l o , y e n l a t a p a ; l a 

p e r f o n a q u e l a t u v i e l f e , ó l a h u v i e l f e 

c o m p r a d o , a c u d a p a r a f u r e f t i t u c i o n 

al P . F r . A n t o n i o C u e n c a , S a c r i í t a n 

M a y o r d e d i c h o C o n v e n t o d e l a M c r -

c e d , q u i e n f a t i s f a r á l o j u f t o . 

HABILIDAD. 

1 8 3 , 

AMOS, rCRIADOS. 

u 

^ O a l q u i e r a p e r f o n a q u e 

f e (irvieíTe d e e f t r a c i o s 

- d e r e d , y t u v i e r e q u e 

d a r l o s á c o m p o n e r , e n l a c a l l e d e l a 

p u z , d e b a x o d e l a E f c u e l a d e n i ñ o s , 

fe c o m p o n e n , y f e h a c e n n u e v o s 

á t o d a f a t i s f a c c i o n , y c o n m u c h a 

^uidad . 

' N f u g e t o f o l i c i t a f u a c o -

^ m o d o p a r a Cnado Mjyor 

d : a l g ú n p e r f o n a g e d e d i í í i n c i o n , 6 

p a r a f e g u i r a l g u n a s d : p e n d e i i c i a 5 , p l e y -

t o s , y t a m b i f n p a r a A d m i n i f i r a d o r "de 

a l g u n o s b i : n e s , ó h a c i e n d a s , e n c f l a 

C o r t e , ó f u í r a d e e l l a : d a r á n r a z ó n 

f r e n t e d e ¡a F u e n t e de la P u e r t a d e l 

S o l , q u a r c o p r i i i c i p a l , f o b r e u n P l a -

t e r o , q u e h a y u n Z a p a t e r o d e V i e j o 

e n el p o r t a l . 

1 E n c a f a d e D o n J o f e p h d e J a u -

r e g u i , M e r c a d c r d e L i e n z o s e n l a c a -

li.» d e l a s P o í l s s , d a r a n r a z ó n d e u i 

f u g e t o , q u e n c c e f s i t a u n muchacho d e 

e d a d d i 1 8 . á 1 0 . a ñ o s , q u e f c p a 

e f c r i b i r , c o n t a r , y e n c a r g a r f e d e a l ; - u -

n a s d í p e n d i e n c i a s , y a g e n c i a s . 

5 S e n e c e l s i c a u n a in:<ger d e 4 0 , 

á 4 4 . a ñ o s , q u e l e p a c o f e r , a p l u n -

c h a r , y g u i f a r , c o n l a c i r c u í i f t a n c i a , 

q u e h a d e d a r a b o n o s , i n e d u n t e 

q u e h a d e a f s i l H r á u n h o m b r e f o l o > 

q u e h a v i t a e n c a f a , n o m a s , p a r a c o -

m e r , y d o r m i r ; e ñ e v i v e e n l a 

P l a z u e l a d e l R a f t r o , e n c i m a d e u n a 

A g u a r d e n t e r í a , q u a r t o p r m c i p a l , d o n -

d e e f t i e l Q u a d r a n t e d d S o l , f r e n t e d e 

l a C r u z . 

4 E n l a L i b r e r í a d e J o f e p h M a -

t h i a s E f c r i b a n o , d a r á n r a z ó n d e u n 

f u g e t o , q u e d e s e a a c o m o d a r f e p o r 

Criado d e a l g ú n S i ñ o r S a c e r d o t e , ó 

R c h g i o i b , c o n t a l q u e f e l e p e r m i t a n 

d o s h o r a s y m e d i a p o r l a m a ñ a n a , 6 

p o r Ja t a r d e , p a r a a f s i f i i r á f u e f t u J i o j 

a d v i r t i e n d o j q u e n o p r e t e n d e i a l a r i o . 

í E n l a c a l l e M a y o r , f r e n t e d : l 

P o r t a l d e S a n I f í d r o , e n t r e u n Z a -

p a t e r o , y u n a B a r b e r í a , h ¿ y u n 

M a c f t r o P e l u q u e r o , a l q u a r t o f c g u n -

d o , e l q u a l n e c e f s i t a d e U.T A p r c u d l x d e 

b u e n a s c o f t u m b r e s , é h i j o d e p a d r e s 

h o n r a d o s , q u e f e p a k e r , y c f c n í w r . 

E A 
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6 E n c a f a d e F r a t i c i í c o P e c o , M e r -

c a d e r d e R o p e r í a c i i l a c a l l e d e l o s B o -

t e r o s , l a p u e r t a m a s a r r i b a d e l a P r o -

v i l s i o i i d e l a T e r n e r a , d a r á n r a z ó n , é 

i i i f o r i t i a r á n d e u n m o z o d e e d a d d e 

1 8 . á 2 0 . a ñ o s , q u 2 p r e t e n d e e n t r a r 

p o r F.fcribimc e n c a l a d e i in E f c r i b a n o , 

P r o c u r a d o r , A g e n t e , ü o t r o q u a l -

q u i c r a q u e p a r a c f t o í e n e c e f s i t e ; e s 

I b i t e r o 5 y f u l e t r a e s b a f t a n t e b u e n a . 

7 U n a p e t f o i i a c o n o c i d a d e s e a f u 

a c o m o d o p a r a Criada myer d e a l g u n a 

c a f a d e f o t i n a , t i e n e q u i e n l e a b o n e , 

V d a r a i i r a z ó n p a l f a d a l a P l a z u e l a d e 

N a v a l o n , e n t r a n d o p o r l a c a l l e d e l a s 

V e n e r a s , á m a n o d e r e c h a , c a f a q u e 

l l a m a n d e l C o n d e d e A l c o í e a , a l c u a r -

t o f c u n d o ' . E n e f t a m i f m a c a í a a f s i f l e , 

o v i \ e u n a m u g e r , q u : d - . s e a f e l e d e 

p a r a a p l a n c h a r l a r o p a d e a l j u i i S e ñ o r , 

ó S e i í o r a 5 f a W l a v a r e n c a g e s finos 

m u y b i s t ) . 

8 E n u n a c a f a d e m o d o f e n e c e f -

í i t a u n a C r i a d a , q u e f e p a a p l a n c h a r , 

y g u i f a r c o n c u r i o í i d a d , d e e d a d d e 

2 .1 . á 2 4 . a ñ o s , d a r á n r a z ó n e n l a 

c a l l e d e l a A b a d a , e f q u i n a á l a d e l a 

f a l u d , f r e n t e d e l a B o t i c a , f o b r e u n 

M a c f t r o d e C o c h e s , q u a r t o p r i n c i -

p a l . 

9 E n l a c a l l e d e l o s T u d s f c o s , 

p a l í i d a l a c a U e ) u e l a d e ¡ a V e r ó n i c a , e o 

l a P e l u q u e r í a d a r á n r a z ó n d e u n j o -

v e n d e e d a d d e i i - a ñ o s , f o k e r O j q u s 

f o l i c i t a f u a c o n i o d o p a r a Ayuda de 

C d m i u ; f a b e p e j ' n a r , y a í e j ' t a r » e f -

c r i b e m u y b i e n , y f a b e c o n t a r c o n a l -

g u n a p e r f j c c i o n > p e r o n o f o l i c i t a i r 

f u e r a d e M a d r i d . 

t o E n l a c a l l e d e l M c f o n d e P a -

r e d e s , e n t r a n d o p o r l a d e l D u q u e d e 

A l v a á i n a i i o d e r e c h a , y a l l a d o d e 

u n a T a b e r n a , f e h a l l a u n a T i e n d a d e 

P e l u q u e r o , e n d o n d e d a r á n r u z o n d e 

u n m o z o , q u e d e s e a f e r v i r á u n E f c r i -

b a n o R e a l e n f u O f i c i o , c o n e l fin d e -

p a f i a r l a P r a ¿ Ü c a , y r e c i b i r f e á f u t i e m p o 

d e E f c r i b a n o ; y l i n o f e h a l l a r e e i í o , 

f c r \ i r á t a m b i é n d e Cnado Mayor, i 

Amfuerfe 1 &c. d a r á fianzas fícnd® 

n e c e f l a r i o . 

I I A l e x t r e m o d e l a c a l l e d e l 

A g u i l a , P a t i o q u e l l a m a n d e B a r b a n t e s , 

v i v e u n a m u g e r q u e d e s e a u n n i ñ o , ó 

n i ñ a p a r a Criar: E s d : c e n c e , y o p o r t u -

n a p a r a e f t c d e l i c a d o e n c a r g o . ' 

TRASPASSO. 

I T 7 N l a c a l l e d e l a C r u z , F o f -

f a d a q i e l l a m a n d . ' l P r i n -

c i p e , le t r a f p a l f a n k s m u e b l e s d e d i c h a 

c a f a ; q u i e n q u i í i e r c e n t r a r e n e l l o s , 

a c u d i r á á e l l a . 

R E C U E R D O S P I A D O S O S . 

Oy efia el fubilét de las ^txHorAS en 

la Iglefia de ¡os RR. P P . Cicrips Meno-

res de Purta-Cceli, oh el m'jtivo de ce!e~ 

bi arfe I k f t a muy folcmne del S r . S a n t o 

T o n b i o d e M o g r o b e j o , A r í o b i f p o d e 

L i m a . 

» Oy t/mbiat ft-veía'a ta preciefa 

Uquia de una CumlU de efiegleriofo Santn 

en el yenemble Qrntoyia del Señor S a n 

P h e l i p e - N e r i . 

Hay también Fic^a muy filemm « 

U 2glefia de U Merced Calxfldi , por celc 

brarje U jiifiít,y faxt.í memfilia del Señor 

S a n P e d r o A n n e n g o l M a r t y r . 

C O N P R I V I L E G I O 

Rti Míd-'.d: E n l a IMPRENTA DEL D I A R I O 

C a p u c h u i o s d e 

D E L R E Y N . S . 

, c a l l e d e l a s I n f ü i t a s , c e r c a d e l o s 

l a P a c i e n c i a . 

ie úaltm-i en duba ¿W/>Í«Í<IJ y enlas LibrerUs acofimbridas , kdiii qiiartQi. 
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